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comissao 
Depois de meses de mui-

ta briga interna, marcada 
pela troca de acusações en-
tre suas nove facções, in-
termináveis • negociações 
coordenadas. pelo governa-
dor José Aparecido e até 
mesmo a criação de uma 
comissão executiva parale-
la pelo deputado Múcio 
Athayde ( PMDB-RO ) , fi-
nalmente o PMDB deve es- 

, colher hoje sim Comissão 
Diretora Regional Provisó-
ria, a quem caberá iniciar 
o processo de legalização 
do partido dentro do Distri-
toFederal. 

Reunidas no 4° andar do 
edifício Palácio do. Rádio, 
as correntes peemedebis-
tas buscarão o consenso em 
torno da escolha dos sete 
membros da comissão pro-
visória' — um acordo que 
vem sendo perseguido e 
àdiado há muito tempo em 
função das sérias divergên-
cias internas no partido. A 
maior delas, sem dúvida, 
partindo do deputado Mú-
cio Athayde, que vem man-
tendo uma postura de críti-
ca contundente contra o 
partidó e o.. governador Jo-
sê'Aparecido..  

Apesar das divisões, o 
presidente do PMDB, Mil-
ton Seligman, acredita que 
hoje haverá acordo. "Não 
tenho a menor dúvida que 
vai dar para fechar a co-
missão amanhã (hoje)", 
afirma Seligman, lembrán-
do que já houve suficiente 
discussão em torno do as- 

_ sunto e "todo mundo já co-
nhece a posição de todas as 
correntes". 

Otimista, Milton Selig-
man acredita que nem 
mesmo a possível presença 
do deputado Múcio Athay- 

de na reunião pode tumul-
tuar a escolha. "Na verda-
de, não estou preocupado 
se ele vai ou não à reu-
nião", afirma, tentando as-
sim provar que o partido 
está amadurecido suficien-
temente para não entrar no 
jogo que o deputado vem 
fazendo no PMDB. 

As lideranças do partido 
deixam claro, entretanto, 
que Múcio Athayde poderá 
até mesmo participar da 
comissão provisória, desde 
que dê provas de sua identi-
ficação com o programa e 
as propostas de mudançà 
defendidás pelo PMDB. Ca-
so contrário — e essa pare-
ce ser a inclinação do depu-
tado, que até agora não deu 
mostras de desejar se unir 
às demais correntes parti-
dárias — restarão duas al-
ternativas: continuar como 
dissidente ou deixar o par-
tido em busca de uma le-
genda mais acolhedora. 

"Gostaríamos que o de-
putado, que se colocou até 
agora contrário ao espírito 
da mudança e aos interes-
ses da maioria, revisasse 
seu estilo político. Mas na-
da poderemos fazer se ele 
optar pela saída do parti-
do", afirma Seligman, 
mesmo relutando em fazer 
uma previsão sobre qual a 
alternativa a ser escolhida 
por Múcio Athayde. 

Como o partido está hoje 
dividido em nove facções e 
existem apenas sete vagas 
na comissão provisória, a 
expectativa em torno da 
reunião aumenta ainda 
mais. Para Seligman, a 
questão fundamental está 
"na escolha de pessoas que 
possam representar a face 
legal do PMDB, caracteri- 

zando o partido que vai ga-
nhar as próximas elei-
ções". E, mesmo se esqui-
vando de apontar nomes 
para a comissão, Seligman 
lembra que o partido não 
poderá prescindir de pes-
soas como Joselito Correa, 
do Comitê JK-Tancredo, 
Maerle Ferreira Lima, da 
Ala Progressista, ou Fer-
nando Tolentino, líder do 
Bloco Popular. Obviamen-
te, Seligman não descarta 
sua participação na nova 
comissão. 

Eleita e registrada no 
Tribunal Regional Eleito-
ral, a comissão vai partir 
para um trabalho de orga-
nização das convenções zo-
nais e da convenção regio-
nal. Mesmo com prazo le-
gal de três meses para a le-
galização definitiva do par-
tido, a expectativa entre as 
lideranças é de que até 29 
de março, dia da Conven-
ção Nacional do PMDB, o 
trabalho esteja concluído. 
Afinal, pela primeira vez, o 
PMDB-DF terá a possibili-
dade de participar da Con-
venção Nacional com dele-
gados Próprios. 

LAGO NORTE 

Diante da perspectiva de 
constituição da comissão 
provisória, o presiçiente do 
subdiretório do PMDB do 
Lago Norte, Antõnio Eustá-
quio da Costa, jálestá con-
vocando todos os membros 
e filiados para uma reunião 
amanhã, às 20 h. no Clube 
do Congresso. Eustáquio 
entende que não há tempo a 
perder e o partido deve de-
cidir desde já qual a estra-
tégia a seguir daqui para 
frente. 


